
 

Desacertos e apostas no ensino das danças na Educação Física Escolar 

Alves, F.S; Couto, Y. M. 

Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – Campus de Rio Claro, São Paulo, 

Brasil; Universidade Federal de São Carlos – São Carlos, São Paulo, Brasil 

 

O ensino das danças no âmbito da Educação Física Escolar, infelizmente, não é uma realidade tão 

frequente quando comparada, por exemplo, ao ensino dos esportes, ou de outras manifestações 

populares da cultura corporal de movimentos. Tendo em vista esse cenário, o objetivo deste 

trabalho foi refletir sobre alguns desacertos relacionados ao ensino das danças e propor algumas 

apostas, que afirmem o cabimento e importância da dança no contexto escolar. Que facilidades e 

dificuldades se apresentam para o professor? Que direcionamentos podem ser apontados para 

encorajar os professores a trabalhar com esse conteúdo em suas aulas? Tais indagações surgiram a 

partir de uma experiência de ensino das danças, desenvolvida no contexto de uma disciplina de 

Mestrado Profissional em rede nacional – PROEF. Ao refletir sobre alguns desacertos 

frequentemente ligados ao ensino das danças nas escolas, tais como, o preconceito de que “dança é 

coisa de menina”, as “faltas” da formação inicial no quesito dança e a falta de prática dos 

professores com a dança, observamos que, muitas vezes, esses desacertos funcionam como 

argumentos que demovem os professores da ideia de se trabalhar com esse conteúdo nas suas aulas. 

Essa injunção leva, não raras vezes, ao apagamento da dança dentro da grade curricular, ou, ainda a 

reafirmação de certas práticas, que acabam resumindo o trabalho com dança a ocasiões festivas e 

folclóricas, que mais entretêm do que propriamente educam, ao levar pais, alunos e professores à 

falsa impressão de que a dança só parece ter cabimento e função para prover estas ocasiões. No 

entanto, apesar de tantos desacertos: é preciso apostar! Neste sentido, a disciplina de Ensino das 

Danças apresentou para os alunos três diferentes apostas: a Dança Criativa, a Dança da cultura Hip-

hop e as Danças Circulares. O que alinhou o trabalho com essas três diferentes práticas foi o modo 

como foram abordadas, valorizando o exercício lúdico, criativo e experimental de pesquisa e 

exploração dessas modalidades junto aos alunos. Assim, em intenso processo de reflexão e 

pesquisa, as aulas foram se constituindo, como movimentos vivos, em que professores e alunos, 

juntos, foram instigados a conhecer e aprender mais sobre essas danças, tanto na esfera 

procedimental, quanto na conceitual e atitudinal.  Para tanto, foi preciso deslocar o entendimento de 

aula: ao invés de pensa-la como espaço de inculcação de tecnicismos pressupostos, a aula teve que 

ser entendida, e, principalmente, vivenciada, como espaço de mobilização de apostas, onde as 

propostas de ensino dão vez e voz às demandas em jogo no processo educativo. Desta forma, 

abrindo-se às intensidades do lúdico, e ao trabalho de pesquisa e reflexão que daí emana, 

vislumbramos possibilidades interessantes de inserção da dança nas aulas de Educação Física 

Escolar. 
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